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EMENTA: A partir da compreensão das relações e conflitos, e da Justiça como
valor e inteligência coletiva, trata-se de refletir sobre o  Paradigma
Restaurativo  e os processos circulares,  trazendo as experiências
das chamadas Práticas Restaurativas em instituições como escolas,
tribunal,  socioeducação,  prisões  e  comunidades.  Tal  aporte
contribuirá  para  a  eficiência  da  realização  dos  direitos  humanos
hoje.
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